
 



Amar e saber amar

São dois pontos delicados,
Os que amam são sem conta

Os que sabeIn sào contados.

(üantos populares.)

Os meus olhos de chorar
Fizeram covas no chão,
Coisa que os teus não fizeram,
Nem fariam, nem farão.

Eu quero, quando morrer,

Que me enterrem ao luar

E que façam a mortalha
Com a luz do teu olhar.

o meu coração voando

Dentro do teu foi cahir,
Sentiu as azas partidas
De lá não poude sahír.
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Allegr-etto.

Lisboa,20 de Maio de 1894.
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Fado N92.
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